
Megaburla ao
Estado angolano
acabou sem
culpados
Ministério Público diz que
Angola fez queixa e que
depois nunca envioumais
elementos p8 9
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Empresário Álvaro Sobrinho e filho deministro angolano
foram suspeitos numprocesso relacionado com o desvio de 136
milhões de dólares Acabou arquivado Ministério Público diz
queAngola fez queixa mas depois nãomandoumais elementos

MarianaOliveira
Onovelo começa com a falsificação
de vários ofícios doMinistério das
Finanças angolano A assinatura do
governante fora forjada emgenuíno
papel timbrado doministério Ecom
agarantia do selobrancoda institui
ção É combase nestes documentos
queogovernadordoBancoNacional
de Angolaordena 17 pagamentosno
montante global de 136 milhões de
dólares actualmente perto de 111mi
lhões de euros entre 2007 e 2009
Tudo teria decorrido sem sobres

saltos nãofosseocasode no finalde
2009 o vice ministro das Finanças
ter estranhadoumsaldo negativona
conta impostos petrolíferos com
sede no Banco Espírito Santo em
Londres A conta era habitualmen
te usada para pagar bens e serviços
adquiridos pelo Estado angolanono
estrangeiro e deveria apresentar um
saldoconfortável Mas na realidade
estava emdívida

O alerta deuorigemauma audito
riaque revelou 17pagamentos injus
tificados sem qualquer correspon
dência a compras feitas pelo Estado
angolano Aanálisedosmovimentos
mostrava que o dinheiro teria sido
transferido para múltiplas contas
emnome de empresas algumasem
offshores
Muitas dessas contas estavam se

diadas emPortugalou tinhamcomo
titulares portugueses o que levou o
Estado angolano pelamão do advo
gado Paulo Blanco nestemomento
a ser julgado por corrupção no caso
conhecidoporOperaçãoFizz queen
volve oex vice presidente deAngola
a apresentarumaqueixa crime ao

MinistérioPúblico português Apar
ticipação envolveu dúzia e meia de
empresas e mais de 50 pessoas
Em 2010 o Departamento Cen

tral de Investigação e Acção Penal
DCIAP abriu um inquérito que
chegou a ser conduzido pelo procu
rador Orlando Figueira acusado
também no âmbito da Operação Fi

zz por alegadamente ter sido cor
rompido pelo exvice angolanopara
encerrar investigações em que este
era visado
O número desuspeitos envolvidos

naburla levouoMinistério Públicoa
dividir o caso emmais seis inquéritos
Oprimeiroterminouagora após sete
anosde investigação EmDezembro
passado a procuradora Ana Paula
Rodriguespôs lheumponto final por
não ter encontrado indícios suficien
tes de crime

Personalidades relevantes
As 138 páginas do despacho de ar
quivamento desfiam um novelo vo
lumoso Mas por explicar fica por
exemplo este facto o Estado ango
lano queixou se de ter transferido
mais de 53 milhões de dólares para
contasque identificou mas segundo
os dados bancários recolhidos pela
investigação o dinheiro nunca che
gouàquelas contas ver textonestas
páginas
Situação diferente foi a que ocor

reucomoutrasquatro transferências
que totalizammais de31milhões de
dólares que foram remetidos para
duas entidades distintas A maior
parte mais de 24 milhões acabou
emOutubro de 2009 nas contas de
G uma sociedade offshore com se
de na zona franca daMadeira Mais
de metade desse dinheiro 13 6 mi
lhões foi depois remetido para uma
contadoBICdeAngola emnome de
Sérgio um dos alegados autores da
fraude emAngola
Cerca de 5 6 milhões foramparar

àsmãos deEduardo filho deumen
tãoministro angolano Amaiorfatia
4 3 milhões chegou lhe através de
umaoffshorecriadapropositadamen
te para abrir uma conta no Dubai
que ficou igualmente em nome de
umempresário português Miguel
que intermediou osmovimentos
Todosinsistemquedesconheciam

aorigem ilícita dodinheiro ouseja a
burla ao Estado angolano O empre
sário português Miguel argumenta
que foi o filho do entãoministro e
um amigo Márcio que lhe pediram

ajuda Como eram filhos de perso
nalidades relevantes na sociedade
angolana nunca desconfiou da ori
gem dos fundos
Eduardo diz por sua vez que foi

contactadoporMárcio que lheapre
sentouumgrupodeempresáriosque
pretendiammandardinheiropara fo
radeAngola Todos cobrariamobvia
mente umacomissão Mas seMiguel
recebeu 120mil dólares Eduar
do cobroumais de cin
comilhões eMárcio
4 5milhões
E é por causa

destes 4 5 milhões
que um outroo nome
sonante o do empre
sário Álvaro Sobrinho
entãopresidenteente doBES
Angola aparece na histó
ria Segundo contouemin
terrogatório quemocontac
tou foiMiguel queconhecera
em Luanda cinco anos antes
por trabalharrnaáreanão finan
ceira do BES Miguel perguntara
lhe se estava interessado emrece
beremPortugalo correspondente
àquele montante em euros três
milhões e 444mil euros e a pagar
a Márcio em Angola o equivalente
em dólares
Sobrinho que actualmente está a

ser investigado no âmbito do inqué
rito ao colapso do BES aceitou e ex
plicou à procuradora porquê Tirar
dinheiro de Angola podia ser uma
grande dor de cabeça já que impli
cavaautorizaçãoação doBancoNacional
dopaís Por issoso argumentou eraco
mumfazerem seemAngola este tipo
de operações E assim explicou por
que razão mais de três milhões de
euros provenientes da transferência
de24milhõesde dólares doTesouro
Angolano desaguaram numa conta
suaemPortugal depoisdepassarem
pela tal offshoreore na zona franca da
Madeira
Se o objectivo desde o início era

tirardinheiro deAngola nãose per
cebe por que é que depois de os 24
milhões teremsido transferidospara
aoffshorenazonafrancadaMadeira

mais demetade os tais 13 milhões
enviados paraSérgio acabarampor
regressar a Angola Tanto o filho do
então ministro como o empresário
Miguel dizem ter estranhado o que
afirmam ter sido uma mudança de
última hora que os surpreendeu
mas a que acederam
Eduardo chegou a estar preso

em Angola Tanto ele comoMárcio
acabaram absolvidos no processo

Público

1/8/9

S/Cor

2241 cm
2

51453

Nacional

Informação Geral

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):12­02­2018

Economia



de burla que correu naquele país
Aceitaram devolver uma parte sig
nificativa do que haviam recebido
TambémMiguel devolveuacomissão
que cobrara

A investigação comprovou ainda
outra transferênciafeita peloTesouro
Angolano de 6 9 milhões de dólares
depositados nas contas da empresa
portuguesaL emOutubro de2009

representada porGuillermo Daí sa
íramdepois oito transferências pa
ra dois angolanos que terão ficado
cada um com 675 mil dólares Em
Novembro uma parte do dinheiro
foi transferidapara umaoutra conta
daempresaL Nomesmodia alguém
levantou 260mil euros emnotas
Apesar destes e de outros movi

mentos ainda foram encontrados
perto de cinco milhões de dólares
em contas da empresa L dinheiro

que foi apreendido neste in
quérito

O Estadoangolano queixava se de
queaempresaL nãoforneceuquais
quer bens nem prestou quaisquer
serviços apesar de ter recebido os
6 9milhões oque nãoécontrariado
pela investigação Da prova recolhi
da aprocuradoraconclui que Guil
lermo terá conhecidouns indivíduos
de nacionalidade angolana com os
quais estabeleceu negociações com
vista ao fornecimento de diversos
materiais para Angola relativamente
aos quais estavaconvictode que iria
receber a respectivaantecipação de
partedopagamentodos fornecimen
tosa remeterparaaquele país agin
do sempreconvictamenteque tais

negociações epagamentos
eram genuínas e

como tal líci
tas
Para susten

tar a sua con
vicção a pro

curadora lembra
uma escuta entre
o empresário e um
amigo já em 2011
onde Guillermo de
monstra desconhecer
aorigem ilícitadas trans
ferências
Amagistradaadmiteque

o empresário possa ter tido
uma conduta ligeira e des
cuidada mas afasta o dolo
não lhe imputando qualquer
crime Neste caso contudo fi
ca por perceber por que é que
contrariamente aoqueaconteceu
comoutrasduas transferências fei
tas para L uma de 8 5 milhões de
dólares e outra de 7 5milhões o di
nheiro não foi devolvido à conta do
BES emLondres visto queaempre
sa não chegou a fornecer o material
que alegadamente lhe foi encomen
dado O dinheiro continua apreen
dido e comoarquivamento deverá
ser devolvido a Guillermo
Quemnãoestánadacontente com

o desfecho do caso é oEstado ango
lano que soube pela imprensa que
este tinha sido arquivado
Contactado pelo PÚBLICO Paulo

Blanco lamenta ainda não ter sido
notificado do arquivamento e com
prova ter enviado umrequerimento
aoDCIAPapedir queo informemofi
cialmente do desfecho O advogado
admite pedir a aberturade instrução
para tentar julgar os envolvidos

Omistério dos 53milhões
desaparecidos com
um espião àmistura

São trêsparcelasque totalizammais
de 53 milhões de dólares 43 2 mi
lhõesdeeuros cujorastopermanece
ummistério Naqueixa apresentada
pelo Estado angolano há documen
tos a autorizar transferênciasmilioná
riaparadeterminadas contas masa
investigação concluiuque odinheiro
nunca chegou ao destino
Exemplo disso são os 33 875 413

dólares 27 643 200euros que com
base num ofício do então ministro
das Finanças angolano José Morais
Júnior datado de Junho de2008 te
rão sido transferidospara aconta de
uma empresa familiar portuguesa de
dicadaàextracçãode inertes Angola
dizque aempresa recebeuna conta
bancária aquela importância mas
as informações recolhidas durantea
investigação concluemo contrário
O BPI obancoondeestava aconta

da empresa não detectou a transfe
rência Esclareceu ainda que a refe
rida conta nunca registoumovimento
superior a 10 000 euros e que na
altura em que foi feito o pedido de
informações o saldo era de apenas
494 euros Face à discrepância o
Ministério Público pediu ao Estado
angolano assistente no processo
que confirmasse junto do BancoNa
cional de Angola se a transferência
tinha sido realizada pedindopara se
rem confirmados os dados da conta
receptora Porém nada foi junto
vindo o assistente a salientar que o
citado pedido deveria ser feito por
carta rogatóriaque especificamente
fundamentasse os motivos do res
pectivo pedido lê se no despacho
de arquivamento A 1 deOutubro de
2015 o Ministério Público remete a
tal carta rogatória masmesmo assim
nada foi junto aos autos
Aindamais curiosa é a história de

outroempresárioportuguês da área
das obras públicas para quemteriam
sido transferidosquasenovemilhões
de dólares para uma conta sua se
diadaemEspanha ondeentãovivia
A transferência fora justificada pelo
MinistériodasFinanças angolanoco
mo projecto demeiosaéreosparaa

ForçaAérea No interrogatório este
empresário reconheceu ter sidocon
tactado em 2007 através de um co
nhecido porumfuncionáriopúblico
angolano que queria importar para
Angola diversos bens incluindo se
mentes carnesemáquinas agrícolas
O funcionário foi a Chaves em finais
de 2007 tendo então visitado várias
empresas fornecedoras dosbens
O empresário recordou se de em

Outubro de 2007 ter recebido um
telefonema do tal funcionário a di
zer lhepara irem buscar à estaçãode
comboios deBragaumindivíduo que
viria fiscalizar onegócio Oportuguês
conta que este se apresentou como
funcionário dos serviços secretos an
golanos a trabalhar na Presidência
daRepúblicadeAngola Exibiu lheo
cartão de identificação que atestava
aquela qualidade e ainda três passa
portes umdelesdiplomático coma
chancela da presidência
O espião trazia um comprovati

vo da transferência dos quase nove
milhões para a conta do português
tendo os três comprovado isso mes
mo numa deslocação ao banco em
Espanha Alegadamente segundo
informação do gerente o dinheiro
estavanaconta mascativo Obancá
rio adiantoumais tardeque terá sido
posteriormentedevolvido àcontado
BES emLondres Contudo osdados
bancários recolhidospelos investiga
dores nunca detectaram o depósito
milionário naquela conta Mas a in
vestigaçãoconseguiu confirmarque
dois angolanoscomadescrição feita
peloportuguêstinham de facto per
noitado naHospedariaFlorinda em
Chaves em2007
Menos dados há sobre 11 milhões

queoTesouroAngolanoalegadamen
te transferiuparaoutra empresa en
treMarço eAbrilde 2008 O próprio
Estado angolano admite não ter en
contrado os documentos que terão
servidode suporte aomovimento te
rão sido destruídos Masodinheiro
tambémnão foi detectadonas contas
da empresa para onde teria sido en
caminhado MarianaOliveira
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